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O monitoramento de animais reintroduzidos é imprescindível para avaliação das ações de 
projeto de conservação, além de possibilitar a coleta de informações da biologia de espécies 
cujos dados são escassos como é o caso de espécies ameaçadas. Neste estudo, o uso do 
espaço (áreas de vida e dispersão) por jacutingas reintroduzidas foi descrito em duas áreas de 
Mata Atlântica. Foi avaliada a composição da paisagem na área de vida e nuclear, assim como 
a influência de características individuais e da área de soltura na determinação do uso do 
espaço pelas jacutingas. Entre junho de 2016 e maio de 2018, 11 jacutingas foram soltas para 
soltura na Mata Atlântica do Parque Estadual da Serra do Mar – Núcleo Caraguatatuba (PESM) 
(n=  4) e da Área de Proteção Ambiental de São Francisco Xavier (SFX), município de São José 
dos Campos (n=  7), no estado de São Paulo. Todas as jacutingas receberam radio 
transmissores do tipo mochila VHF ou UHF e o monitoramento dessas aves foi realizado 
diariamente, entre 06:00 h e 18:00 h, por meio de busca ativa e radio telemetria. Ao todo, 649 
localizações referentes às 11 jacutingas foram registradas, sendo 548 localizações em SFX e 
107 no PESM. Todos os indivíduos permaneceram próximos às áreas de soltura durante todo o 
período de estudo, com exceção do primeiro mês após a soltura, onde as jacutingas exploraram 
mais o ambiente. A média de distância do viveiro foi de 268,8 m (±363,2), com mediana de 
141,7 m. As jacutingas exibiram dependência em relação ao viveiro de aclimatação mesmo 
após três meses de soltura. As áreas de vida e nucleares, calculadas para oito aves, variaram 
bastante, com uma média de 288,6 ha (±334,6) para as áreas de vida e 64,0 ha (±83,0) para as 
áreas nucleares. A seleção de modelos indicou que a área de soltura foi o principal fator que 
influenciou o tamanho das áreas de vida, enquanto que o sexo foi o fator determinante no 
tamanho das áreas nucleares. Ambas as áreas de vida e nucleares foram compostas 
predominantemente por florestas. Apesar do curto período do monitoramento, este estudo 
evidência que as aves permaneceram próximas às áreas de soltura e utilizaram áreas de vida e 
nucleares compostas predominantemente por habitats florestais.  
 

 


